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3. PLANTA DA BACIA DE AMORTECIMENTO

1. APRESENTAÇÃO

1. APRESENTAÇÃO

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Av. Cristóvão Colombo, nº2240 – 7º andar, conj.702, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº91.806.844/0001-80, apresenta o Projeto de Bacia de Amortecimento. 

Este projeto é parte integrante dos serviços de 1-Projeto Urbanístico Contendo a Intenção Formal e Volumétrica do Conjunto de Prédios 2-Elaboração de  Projeto Executivo  Arquitetônico  e  Projetos  Complementares do Futuro Centro Operacional do Ceitec 3-Acompanhamento das Obras para Garantir a Fiel Execução do que for Estabelecido nos Projetos, para execução do CENTRO DE EXCELÊNCIA EM TECNOLOGIA ELETRÔNICA AVANÇADA - CEITEC, no município de Porto Alegre.

2. PROJETO DA BACIA DE AMORTECIMENTO

2.1. INTRODUÇÃO

Este projeto visa a determinação da bacia de amortecimento necessária à implantação do Empreendimento chamado CEITEC – Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada.

O presente estudo e projeto destinam-se a adotar uma medida técnica para controle do escoamento pluvial, minimizando os efeitos causados pelas vazões pós-urbanização e buscando-se, dessa maneira, o amortecimento natural de pré-urbanização.

O CEITEC situa-se na estrada João de Oliveira Remião, n.º777, esquina com o Beco do David, a bacia de amortecimento estudada localizar-se-á dentro da área do empreendimento.

Aproveitando a topografia do terreno, optou-se por adaptar um açude existente no terreno, dimensionando-se, desta forma, uma Bacia de Retenção, ou seja, o reservatório mantém uma lâmina d´água permanente. A vantagem da manutenção da lâmina d´água e do conseqüente volume morto é que não haverá crescimento de vegetação indesejável no fundo, sendo o reservatório mais eficiente para o controle da qualidade da água.

A água sairá do reservatório por um sistema de vertedouros, o menor para a situação atual e o maior para as chuvas mais intensas. As águas vazam pelo vertedor passam por um dissipador de energia e escorrem pelo talvegue natural do terreno até outros açudes artificiais e finalmente para o arroio Agronomia. Ver Figura 1.

2.2. VOLUME DE ARMAZENAMENTO

O volume do reservatório de retenção é definido como o armazenamento máximo necessário para a manutenção da vazão de saída do lote inferior à vazão limite para a região em estudo.

Existem varias técnicas e métodos para dimensionamento dos volumes aqui será adotado o Método Simplificado, apresentado no livro Drenagem Urbana (organizadores: Carlos E. M. Tucci, Rubem La Laina Porto e Mário T. de Barros), adequado para áreas muito pequenas.

2.3 DADOS DO TERRENO

Do Terreno:

Área Total : 2,60ha

Área Impermeável: 1,56ha, adotado 1,60ha (O projeto do empreendimento contempla o aproveitamento das águas dos telhados como água de lavagem, com o recolhimento através de cisternas. Por segurança, este uso não será considerado.)

Do Açude existente:

Área: 235m²

Profundidade média: 1,30m

Volume: 305,50m³

2.3. CONDIÇÕES PRÉ-EXISTENTES

De acordo com o zoneamento a intensidade máxima será calculada pela seguinte equação (Posto IPH):

	Imáx= 509,859 x TR 0,196

             (td + 10) 0,72


Onde:

Imáx = intensidade máxima em mm/h;

TR = tempo de retorno ou recorrência em anos, usado 10 anos;

Td = tempo de duração da precipitação que deve ser igual ao tempo de concentração em Minutos.

	· comprimento do escoamento em diagonal estimado L=197m

· declividade do plano (cotas 92,5 a 85) S=3,80%

· Velocidade do escoamento v=kS0,5 = 0,89m/s (onde k= uso da terra (caminho em grama) = 0,457)

· Tempo de Concentração tc = L / (v x 60) = 3,68min adotado 4min;


Imáx = 119,74mm/h

Cálculo da Vazão de escoamento pelo Método Racional:

	Q = 2,78 x C x Imáx x A
             


Onde:

Imáx = intensidade máxima, cáculada Imáx = 119,74mm/h;

C = Coeficiente de escoamento, adotado C = 0,05;

A = Área em hectare, usar 2,60ha.

Q = 43,27 l/s

2.4. CONDIÇÕES PREVISTAS

De acordo com o zoneamento a intensidade máxima será calculada pela seguinte equação (Posto IPH):

	Imáx= 509,859 x TR 0,196

             (td + 10) 0,72


Onde:

Imáx = intensidade máxima em mm/h;

TR = tempo de retorno ou recorrência em anos, usado 10 anos;

Td = tempo de duração da precipitação que deve ser igual ao tempo de concentração em Minutos.

	· comprimento do escoamento em diagonal estimado L=197m

· declividade do plano (cotas 92,5 a 85) S=3,80%

· Velocidade do escoamento v=kS0,5 = 1,19m/s (onde k= uso da terra (superfície pavimentada) = 0,610)

· Tempo de Concentração tc = L / (v x 60) = 2,76min adotado 3min;


Imáx = 126,30mm/h

Cálculo da Vazão de escoamento pelo Método Racional:

	Q = 2,78 x C x Imáx x A
             


Onde:

Imáx = intensidade máxima, cáculada Imáx = 126,30mm/h;

C = Coeficiente de escoamento, adotado C = 0,80; 

	Área impermeável :  60% x 0,9 = 0,54

	Área com vegetação:  40% 0,2 = 0,08 

	                                                     0,62


A = Área em hectare, usar 2,60ha.

Q = 730,32 l/s

2.5 VOLUIME DO RESERVATÓRIO

Usando as equações: 

	Vs = 1- a  = (1 – 0,0592) x 131,46 = 123,67 m3
Vd


Onde:

Vs = volume entre o hidrograma de entrada e o de saída

Qa e Qd = vazão de pico antes e depois da urbanização

	a = Qa  = 43,27 / 730,32 = 0,0592 

       Qd

	Vd = Qd x td = 0,73032 m3/s x 3min x 60s/min = 131,46m3


Td = tempo de concentração depois da urbanização
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Quando a fábrica estiver em funcionamento os efluentes tratados serão lançados, no reservatório:

· Vazão para fábrica funcionando em um turno (primeiro ano): 203m³/dia;

· Vazão para fábrica funcionando em dois turnos (segundo ano): 406m³/dia; 

· Vazão para fábrica funcionando em três turnos (a partir do terceiro ano): 608m³/dia.

	
	Sem a fábrica
	1º Estágio
	2º Estágio
	Estágio Final

	O açude existente tem volume de
	   306,00 m3
	   306,00 m3
	   306,00 m3
	   306,00 m3

	efluentes tratados
	+             m3
	+ 203,00 m3
	+ 406,00 m3
	+ 608,00 m3

	Volume calculado
	+ 123,67 m3
	+ 123,67 m3
	+ 123,67 m3
	+ 123,67 m3

	Volume final do reservatório
	   429,67 m3
	   632,67 m3
	   835,67 m3
	  1037,67 m3


Fazendo a profundidade média de 1,30m teremos: 330,52m2, 486,66m², 642,82m² e 798,20m² respectivamente. Ver planta CEITEC_BR_01/01.

2.5. VERTEDOR

Foi adotado um vertedor em concreto armado dimensionado para escoar a vazão de pico para o hidrograma de pós-urbanização e período de recorrência de 50 anos Q = 1,00 m3/s.

Usando a equação de Francis para vertedores:

Q = 1,838 x l H3/2
Onde:

Q = vazão de pico, Q = 1,00 m3/s;

l = comprimento do vertedor em m;

H = lâmina sobre o vertedor em m, adotada 0,30m;

l = 3,30m, adotado 3,50m

É necessário que se adote um vertedor para escoar a vazão atual Q = 0,043 m3/s.

Onde:

Q = vazão de pico, Q = 0,043 m3/s;

l = comprimento do vertedor em m;

H = lâmina sobre o vertedor em m, adotada 0,10m;

l = 0,74m, adotado 0,80m
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